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RESUMO 

A Dupla Excepcionalidade é definida como a associação das Altas Habilidades/Superdotação 

com alguma síndrome, transtorno ou deficiência. No Brasil, esse fenômeno ainda é pouco 

explorado no cenário da Educação Especial, assim como o aprofundamento da temática. 

Dessa forma, o objetivo desta pesquisa foi delinear uma proposta metodológica de 

investigação da Dupla Excepcionalidade, com base nos dados de um estudo de caso de um 

menino com Transtorno do Espectro Autista e indicadores de Precocidade. Por haver poucos 

estudos sobre essa associação, optou-se pelo aprofundamento dos indicadores e 

especificidades de cada um dos fenômenos, a fim de possibilitar que o processo de 

identificação seja mais preciso e fidedigno. Trata-se de um estudo de caso descritivo, em que 

o pesquisador observa, analisa e correlaciona os fatos ou fenômenos sem manipular as 

variáveis, bem como a frequência com que os fenômenos ocorrem. Participaram da pesquisa: 

um menino com seis anos de idade, matriculado no 1º ano do Ensino fundamental, que 

frequentara o Programa de Atenção aos Alunos Precoces com Comportamento de 

Superdotação, vinculado à Faculdade de Filosofia e Ciências, da Universidade Estadual 

Paulista, e que apresentara a hipótese de Dupla Excepcionalidade; os genitores da criança; e 

suas respectivas professoras da sala regular e da sala de recurso. Para a coleta de dados foram 

utilizados três instrumentos: Atividades Pedagógicas; Questionários – (Questionário de 

Autonomeação – Altas habilidades/Superdotação – 1º ao 4º, Questionário para Identificação 

de Indicadores de Altas Habilidades/Superdotação – Responsáveis – Educação Infantil – 

Questionário para Identificação de Indicadores de Altas Habilidades/Superdotação – Professor 

– Educação Infantil) e (Questionário de Indicadores de Transtorno do Espectro Autista – 

Responsáveis, Questionário de Indicadores de Transtorno do Espectro Autista – Professor), 

para a observar os indicadores da Precocidade e do Transtorno do Espectro Autista; Teste 

Psicológico  “Escala de Maturidade Mental Colúmbia”. Contou-se com juízas, especialistas 

nos fenômenos estudados, para analisar os questionários elaborados pela pesquisadora 

referentes aos indicadores do Transtorno do Espectro Autista e, para analisar os vídeos 

referentes às aplicações das Atividades Pedagógicas. Para a aplicação e análise do Teste 

Psicológico, contou-se com um psicólogo do Programa de Atenção aos Alunos Precoces com 

Comportamento de Superdotação. Para a organização dos dados utilizou-se os programas 

Word e Excel (Office Professional Plus 2016). A análise dos mesmos foi individual para cada 

Atividade Pedagógica levando-se em conta a concordância entre três juízas; os questionários 

sobre Precocidade e Transtorno do Espectro Autista, acrescido de estatística descritiva e ao 

final foi realizada a triangulação dos resultados dos instrumentos. A partir dos resultados 

verificou-se que a proposta metodológica contribuiu de forma efetiva para a investigação da 

Dupla Excepcionalidade, ao passo que o participante pode ser considerado uma criança com a 

Dupla Excepcionalidade da Precocidade com o Transtorno do Espectro Autista. Contudo, é de 

extrema importância que outras pesquisas sejam realizadas voltadas à temática, para que os 

serviços ofertados às crianças que apresentam esta condição, possam contemplar as 

habilidades e dificuldades desenvolvidas pela criança.   

 

Palavras-chave: Proposta Metodológica. Educação Especial. Dupla Excepcionalidade. 

Precocidade. Transtorno do Espectro Autista. 
 

  



 

 

ABSTRACT 

The "Twice-Exceptionality" is defined as the association of the High Abilities/Giftedness with 

some syndrome, disorder or disability. In Brazil, this phenomenon has hardly been explored 

in the Special Education scenario, as well as the deeper study of the theme. Thus, the 

objective of the present study was to delineate a methodological proposal for the investigation 

of the Twice-Exceptionality based on data from a case study of a boy with Autism Spectrum 

Disorder and Precocity indicators. There are few studies on this association, for this reason, it 

was decided to deepen the indicators and specificities of each of the phenomena, in order to 

make the identification process more accurate and reliable. It is a study of descriptive case, in 

which the researcher observes, analyzes and correlates the facts or phenomena without 

manipulating the variables, as well as the phenomena occurrence frequency. The research 

participants were: a six-year-old boy who presented the hypothesis of Twice-Exceptionality, 

enrolled in the first year of elementary school, who attended the Attention Program for 

Precocious Students with Gifted Behavior, linked to the São Paulo State University, School of 

Philosophy and Sciences, Marília; his parents; and his teachers from the elementary 

education. Three data collection tools were used: Pedagogical activities; Questionnaires to 

observe the Precocity and the Autistic Spectrum Disorder indicators (Self-Administered 

Questionnaire - 1st to 4th, Identification of High Abilities/Giftedness Indicators Questionnaire 

- Guardians - Elementary Education, Identification of High Abilities/Giftedness Indicators 

Questionnaire - Teacher - Elementary Education,  Autistic Spectrum Disorder Indicators 

Questionnaire - Guardians and Autistic Spectrum Disorder Indicators Questionnaire - 

Teacher); and the “Columbia Mental Maturity Scale”, an individually-administered test. This 

study counted on judges, specialists in the studied phenomena, to analyze the questionnaires 

elaborated by the researcher concerning the Autism Spectrum Disorder indicators and to 

analyze the videos related to the Pedagogical Activities applications. For the application and 

analysis of the Psychological Test, a psychologist of the Program of Attention to Early 

Students with Behavior of Giftedness was counted. For the organization of the data was used 

the programs Word and Excel (Office Professional Plus 2016). The analysis of the results was 

individual for each Pedagogical Activity considering: the concordance between three judges; 

the Precocity and Autism Spectrum Disorder questionnaires and their descriptive statistics; 

and the triangulation of results of the tools. From the results, it was verified which the 

methodological proposal contributed effectively to the investigation about the Twice-

Exceptionality, because the participant could be considered a Twice-Exceptional and 

precocious child with Autism Spectrum Disorder. However, it is of vital importance that other 

research may be carried out on this subject, so that the services offered to children, who 

present this condition, can contemplate the abilities and difficulties developed by them. 

 

Keywords: Special Education. Methodological Proposal. Twice-Exceptionality. Precocity. 

Autistic Spectrum Disorder. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Para Telford e Sawrey (1977), os indivíduos excepcionais são considerados desviantes 

pela sociedade, por não se encaixarem nos padrões sociais estabelecidos, por um determinado 

grupo ou cultura. Os autores destacam que esses indivíduos são considerados mentalmente 

retardados, intelectualmente superdotados ou criativos, pois apresentam extremidades que 

alteram a ordem costumeira das coisas. 

As crianças precoces, prodígios, superdotadas e com TEA, são muitas vezes vistas 

como na descrição dos autores referenciados. Causam espanto, curiosidade e também 

incômodo para aqueles que não compreendem suas particularidades.   

Conforme Baum et al. (2017), essas crianças possuem uma dicotomia em seu 

desenvolvimento, pois apresentam habilidades excepcionais e, ao mesmo tempo, dificuldades, 

podem ter ideias criativas e sofisticadas, mas têm dificuldade em colocá-las no papel, ou, 

ainda, possuem potencial de especialização, mas dificuldade em aprender as habilidades 

iniciais e/ou em desenvolver a automaticidade. 

A partir da literatura estudada, observou-se que fenômenos como a precocidade e o 

TEA possuem diferenças específicas, principalmente com relação aos aspectos funcionais do 

cérebro. No entanto, por meio de Winner (1998), Moore (2005) e Camargos Jr. (2013), 

verificou-se a existência de características em comum quanto à memória, ao Q. I. elevado, ao 

vocabulário inapropriado para a idade, à coordenação motora, a interesses específicos e 

obsessivos, a habilidades (espaciais, visuais, artísticas, matemáticas, musicais, manuais e no 

xadrez), a hipo e hiper-reatividade, ao hiperfoco nas atividades de interesses, ao alto nível de 

energia, ao raciocínio lógico, a aspectos sociais prejudicados e à inteligência privilegiada.  

É importante ressaltar que, embora esses aspectos sejam compartilhados, a forma e a 

intensidade com que eles ocorrem são distintas, pois isso se deve às particularidades de cada 

fenômeno. Nesse sentido, tais características podem dificultar o processo de identificação da 

Dupla Excepcionalidade. 

Guimarães e Ourofino (2007) ressaltam que o processo de identificação da Dupla 

Excepcionalidade ainda se mostra complexo, ao passo que por não termos um modelo de 

critérios pré-estabelecidos, é necessário utilizar diferentes recursos, bem como múltiplas 

intervenções considerando as características que envolvem o fenômeno. 

Conforme Clark (2016), essas crianças são “paradoxais”, pois apresentam duas 

condições aparentemente contraditórias, o Transtorno do Espectro do Autismo e um nível 

verdadeiramente surpreendente de talento, que se revela em um campo único, muitas vezes 
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incomum. Esse paradoxo pode dificultar a identificação dessas crianças, haja vista que 

necessitam ser avaliadas nos diferentes aspectos do desenvolvimento.   

A presença de características semelhantes e diferentes, como o que ocorre na Dupla 

Excepcionalidade, é de difícil constatação, pois algumas características podem evidenciar só a 

Precocidade, ou só o TEA, ou ainda, camuflar algumas características que são mais de um, ou 

de outro fenômeno (PFEIFFE, 2015).  

A partir dos estudos de Pinho (2016), é possível destacar algumas características das 

crianças que apresentam a Dupla Excepcionalidade das AH/SD com o TEA, como por 

exemplo: competências e habilidades mais amplas; discurso muitas vezes sem coerência e 

uma fala pedante; falta de coordenação motora; destacada criatividade e notável desempenho 

em matemática, ciências, física, artes e informática; base de conhecimento ampla e com 

profundidade, às vezes complexas; vocabulário complexo em tenra idade; memória 

extraordinária; pensamento visual; detalhismo e perfeccionismo; assincronia extrema, dentre 

outros.  

No que concerne às pesquisas acerca da temática, verificou-se que no cenário 

internacional o número é bem expressivo, tendo em vista que os americanos foram os 

precursores nestes estudos. Entretanto, no cenário nacional, há um número reduzido destas 

pesquisas, visto que as pesquisas no Brasil ainda são recentes (GUIMARÃES; ALENCAR, 

2013).   

Destarte, para compreender os fenômenos que norteiam a pesquisa, no presente texto 

serão abordadas as especificidades e características de cada um, separadamente, assim como a 

associação dos mesmos. Frente ao exposto, decidiu-se delinear uma proposta metodológica 

para a investigação da Dupla excepcionalidade da Precocidade com o TEA.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Durante o delineamento da proposta metodológica para a investigação da Dupla 

Excepcionalidade foi possível observar que esta se trata de temática pouco pesquisada no 

Brasil. A esse respeito, temos alguns pesquisadores como Eunice Alencar, Cristina Delou, 

Denise Fleith, Tania Guimarães, Vanessa Tentes e Rosemeire de Araújo que desenvolvem 

pesquisas voltadas à temática. Já em relação às pesquisas internacionais, verificou-se que há 

um número maior, até porque o início do seu desenvolvimento foi na década de 1970, muito 

antes do Brasil, como foi observado no Quadro 5, do capítulo 4. No entanto, no que tange aos 

estudos voltados especificamente à Dupla Excepcionalidade da Precocidade com o TEA, 

observa-se um número ainda mais reduzido das pesquisas. 

 Esse cenário a respeito das pesquisas da Dupla Excepcionalidade está relacionado com 

a complexidade do fenômeno, que é paradoxal e dicotômico (ASSOULINE et al., 2008; 

BAUM et al., 2017), pois as crianças podem apresentar habilidades bem desenvolvidas em 

uma área dificuldade em outra, tornando mais difícil a identificação dessas crianças que aos 

poucos chegam às escolas e são diagnosticadas muitas vezes de forma errônea, seja apenas 

como Precoce com Comportamento de Superdotação ou apenas com o TEA.  

As dificuldades encontradas na identificação também se devem aos próprios 

indicadores de um fenômeno e de outro que ao mesmo tempo que podem apresentar 

semelhanças, apresentam diferenças em alguns aspectos como no social, no interesse, no 

vocabulário, na organização, na coordenação e na flexibilização (ASSOULINE; BRAMER 

2003 apud DELOU, 2007, p. 54).  

Outro fator preponderante é a falta de instrumentos construídos especificamente para 

a identificação da Dupla Excepcionalidade da Precocidade com o TEA, principalmente 

instrumentos brasileiros. Constata-se, então que o delineamento desta proposta metodológica 

para investigar esse fenômeno é de grande importância, além do que há também a falta de 

instrumentos pedagógicos para essa e outras investigações no ambiente escolar.  

 Durante a construção da proposta metodológica foi possível observar a necessidade 

de desenvolver pesquisas a respeito do assunto. Os professores recebem crianças nas escolas 

as quais muitas vezes não se enquadram nem na identificação da Precocidade e nem na 

identificação do TEA. Tal cenário gera dúvidas que podem prejudicar a criança 

expressivamente, pois uma vez não identificada, ela não será atendida nas suas necessidades 

específicas.  
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A elaboração dos instrumentos: Atividades Pedagógicas e dos questionários QITEA-R 

e QITEA-Pr, assim como a escolha dos questionários QIIAHSD-R-EI e QIIAHSD-Pr-EI  

Perez, (2016) e do Teste Psicológico “Escala de Maturidade Mental Colúmbia” de Alves e 

Duarte (1993) foram muito pertinentes para os propósitos da pesquisa e contribuíram para que 

fosse possível investigar as seguintes questões: Como as crianças com Dupla 

Excepcionalidade realizam as atividades? Quais suas habilidades e dificuldades observadas? 

Quais são as áreas de domínio e seus interesses? Quais indicadores foi possível observar mais 

e, quais não foi possível? Quais indicadores o participante demonstrou mais e quais não 

demonstrou? Esses são alguns questionamentos que nortearam a elaboração, a aplicação, a 

análise dos instrumentos e todo o delineamento da proposta metodológica.  

Esses questionamentos são cruciais e por meio deles professores e pesquisadores 

podem compreender um pouco mais alguns comportamentos dessas crianças e, ainda 

possibilitar que o aprendizado de modo a contemplar as reais necessidades delas e, ao mesmo 

tempo, estimular habilidades e potencial.   

   Conforme Baum et al. (2017, p. 13), as características das crianças com a Dupla 

Excepcionalidade devem ser consideradas simultaneamente para um diagnóstico preciso, por 

apresentar a dicotomia entre as habilidades e dificuldades. Ainda a esse respeito, os autores 

apontam que essas crianças necessitam de serviços educacionais diferenciados como, por 

exemplo, instruções diferenciadas, currículos adaptados, opções de aceleração, oportunidades 

de desenvolvimento duplo em relação ao alto potencial e aos déficits acadêmicos. 

   A inclusão escolar das crianças com a Dupla Excepcionalidade da Precocidade com 

o TEA pode não ocorrer, muitas vezes devido à falta de informação por parte dos professores. 

Os comportamentos que elas apresentam são negados tornando-as assim invisíveis 

(MARTINS, 2016, p. 59). Ainda a esse respeito, de acordo com Delou (2013), a Dupla 

Excepcionalidade não é contemplada na legislação, necessitando de iniciativas a partir dos 

programas voltados às crianças com AH/SD, para serem identificadas e assim direcionadas 

aos atendimentos necessários.  

Contudo, no que se refere ao participante constatou-se que o mesmo apresenta 

indicadores da Dupla Excepcionalidade da Precocidade com o TEA, entretanto, é importante 

destacar que ele deve continuar sendo observado e que atendimentos necessários devem ser 

ofertados pelos professores da sala regular e da sala de recurso, por profissionais da 

fonoaudiologia, psicologia, psicopedagogia, neurologia e psiquiatra se/quando necessários. 

Essa rede multidisciplinar poderá contribuiu para que as crianças que aparentem essa 
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condição possam desenvolver-se em suas habilidades e, ao mesmo tempo, que suas 

dificuldades sejam diminuídas ou até mesmo extintas.  

Diante do exposto, fica evidente a necessidade de mais pesquisas voltadas à temática 

para que seja efetiva a identificação da Dupla Excepcionalidade da Precocidade com o TEA. 

Para que desse modo, as crianças possam se desenvolver plenamente tanto no âmbito 

educacional, quanto no âmbito familiar.  
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